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INTRODUÇÃO  
 

 O ano pastoral 2022/2023 completa um quadriénio dedicado à Esperança. 

Inicialmente estava previsto um triénio a começar em 2019 e a terminar em 

2022. Mas, a incidência da pandemia em 2019/2020 fez com que o primeiro 

ano se tivesse prolongado por 2020/2021. As próprias Jornadas Mundiais da 

Juventude, que estavam previstas para o final deste triénio, foram adiadas um 

ano, para 2023. Desta forma, é o presente ano pastoral, o último deste ciclo, 

que encerra com as referidas jornadas. 

 O primeiro ano foi dedicado a “Procurar e acolher os sedentos de 

esperança” e o segundo a “Cuidar e inserir os sedentos de esperança”. Estava 

previsto que este ano tivesse presente o tema “Confiar e enviar”. No entanto, a 

convocação do sínodo sobre a “Sinodalidade, comunhão, participação e 

missão” fez com que se acentuasse o compromisso de caminhar juntos na vida 

e na missão da Igreja e daí surgisse o tema “Caminhar juntos na esperança”. 

 O nosso plano inclui ainda mais duas áreas de ação tendo em conta a 

preparação e participação dos jovens nas Jornadas Mundiais da Juventude e o 

biénio vocacional que inclui também as dioceses de Beja e Algarve. 

 Os temas que são propostos para a reflexão dos Grupos Paroquiais de 

Adultos e para os movimentos que os queiram adotar, seguindo o método da 

lectio divina, oferecem algumas orientações sobre a nossa identidade cristã, a 

participação e a missão nas comunidades. Foram selecionados textos das cartas 

do Novo Testamento que se referem à nova vida dos batizados, aos dons e 

serviços na comunidade, e ainda a algumas questões e problemas que surgiam 

salientando o modo como foram resolvidos.  

  O que se espera de todos os que quinzenalmente se reúnem para refletir 

sobre estes temas é que tomem consciência da sua vocação e participação nas 

comunidades a que pertencem, e caminhem ao ritmo da Igreja Diocesana e 

Universal.   

 



 7 

 

TEMA  1 

 

A VIDA NOVA EM CRISTO 

_____________________________________________________________________ 

 

1. ORAÇÃO 

 

 Senhor, nosso Deus, que nos reuniste mais uma vez à volta da Tua 

Palavra, envia sobre nós o teu Espírito para podermos entender claramente as 

riquezas do Batismo que um dia recebemos e a vida nova que nos convidas a 

viver, para que outros Te encontrem através da nossa forma de estar na vida. 

P.N.S.J.C. 

 

2. LEITURA  DA  PALAVRA  DE  DEUS  

 

Depois de feito o registo nas próprias Bíblias, um leitor proclama calmamente a 

Palavra. A seguir, cada um lê para si próprio, em silêncio, a mesma leitura, a fim de 

a interiorizar. As Bíblias devem estar fechadas enquanto se faz a proclamação. 

 

Proclamação da Palavra 

Carta aos Romanos 6,1-14 

 

 Estamos em Roma no ano 57 d. C. Os cristãos tinham acabado de 

introduzir o uso de administrar os batismos durante a noite da Páscoa. A esta 

assembleia ninguém podia faltar. É ao Batismo celebrado nesta solene noite 

pascal que faz referência Paulo no importante trecho apresentado nesta leitura. 

A imersão completa na água indicava a mudança radical de vida: havia uma 

morte – representada pela imersão completa na água de um rio ou de uma 

piscina – e um renascer- indicado pelo reemergir das ondas. É fácil assim 

entender a razão pela qual quem era batizado recebia um nome novo: a pessoa 
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de antes tinha desaparecido, deixava de ser nomeada, porque já não existia, 

quem saía da água era um homem novo. 

 João Batista retoma este gesto e o Batismo cristão tem fundamentalmente 

o mesmo significado, ainda que, o modo como é hoje administrado, não dá 

bem esta ideia. 

 A fonte batismal era considerada o ventre materno da comunidade do qual 

saíam, regenerados, os novos filhos de Deus. 

Foi necessária esta pequena introdução para entendermos o que Paulo nos diz 

nesta leitura. Ele afirma que «pelo Batismo, fomos sepultados com Cristo e 

tomámos parte na sua morte. Assim podemos viver também uma vida nova» 

(v.4). 

 A passagem da morte à vida foi percorrida, antes de tudo, por Cristo. Ele, 

mediante a sua morte, venceu e destruiu o pecado e a morte. Cada cristão é 

convidado a percorrer o mesmo caminho: morrer para o pecado e para a vida 

antiga e renascer para uma vida nova. 

 É precisamente isto que o rito do Batismo indica e realiza: destrói o 

passado, faz morrer o «homem velho» e faz nascer o «homem novo». 

Fundamentalmente, Paulo está interessado em sugerir aos crentes que a 

salvação é sempre um dom de Deus e não uma conquista do homem. Apesar 

do pecado dos homens (cf. Rom 1,18-3,20), Deus a todos justifica e salva de 

forma gratuita e incondicional (cf. Rom 3,1-5,11). 

 O texto que nos é proposto faz parte desse bloco em que Paulo descreve 

como é que a vida de Deus se comunica aos homens através de Jesus Cristo. 

De acordo com a perspetiva de Paulo, Cristo – ao contrário de Adão – escolheu 

viver na obediência a Deus e aos seus planos; e foi a obediência de Cristo – 

isto é, o seu cumprimento incondicional da vontade do Pai – que fez chegar a 

todos os homens a graça da salvação (cf. Rom 5,12-20). 
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3.  MEDITAÇÃO  DA  PALAVRA 

  

 No versículo 11 do texto que lemos, Paulo tira as consequências desta 

passagem da morte à vida. Se o Batismo é o dia da nossa ressurreição, é 

também o início de uma vida moral completamente nova. Podemos dizer que é 

o dia que assinala a passagem das obras da carne: «desregramentos sensuais, 

imoralidades, libertinagem, idolatria, superstição, inimizades, discórdias, 

ciúmes, divisões», às obras do Espírito: «amor, alegria, paz, paciência, 

amabilidade, bondade, fidelidade, modéstia, domínio de si» (Gl 5, 19-23). 

Esta mudança é mais evidente no caso de um adulto pagão que vem duma vida 

desregrada, distante de Deus e que, um dia, decide seguir Jesus. Ele é chamado 

não só a esquecer, mas a «sepultar» - e para sempre – o seu passado e a iniciar 

uma vida nova. Alguns, para serem admitidos ao Batismo, tinham mesmo que 

mudar de profissão ou de renunciar à poligamia.  

 Conhecemos certamente alguns casos concretos na nossa paróquia ou na 

diocese, de homens, mulheres e até de jovens que através de um cursilho de 

cristandade, dumas catequeses do caminho neocatecumenal, dum convívio 

fraterno ou até dum simples retiro, acolheram de tal modo o anúncio do amor 

de Deus manifestado em Jesus Cristo, que mudaram completamente a sua vida 

pessoal, familiar e social. 

 Entretanto, desde os primeiros séculos a Igreja reconhece o valor 

teológico e pastoral do Batismo das crianças. É o sinal mais evidente de que a 

nova vida não é uma conquista do homem, não foi ganha pelas suas obras, é 

um dom gratuito de Deus que seguidamente será colhido sempre mais 

conscientemente. 

 Ao ser batizado, o cristão enxertou-se em Cristo, isto é, passou a receber 

de Cristo a vida que o anima e alimenta. 

 E a vida de Cristo foi vivida no amor, na partilha, no dom total de si a 

Deus e aos homens. Cristo “matou” o pecado, ao viver uma vida segundo 

Deus. A cruz, sobretudo como expressão última de uma vida totalmente liberta 

do egoísmo e feita dom radical, é o “golpe final” no pecado. A ressurreição 
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mostra essa vida nova que brota de um “não” decidido ao egoísmo e ao 

pecado. 

Ora os cristãos, pelo Batismo, são “enxertados” em Cristo. Quer dizer: entram 

a fazer parte do Corpo de Cristo e passam a receber de Cristo a vida que os 

alimenta. Se neles circula a mesma vida de Cristo, o pecado já não tem aí 

lugar: só tem aí lugar essa vida de dom, de amor, de entrega, de serviço que 

conduz à ressurreição, à vida definitiva. Ser batizado é “sepultar o pecado” e 

ressuscitar para uma dinâmica de vida nova. 

 

4.  ILUMINAÇÃO  DA  VIDA  PELA  PALAVRA 

 

 Para entendermos melhor o que significa esta vida nova em Cristo, nada 

melhor do que nos abeirarmos de uma joia da antiguidade cristã, a carta a 

Diogneto, de um autor anónimo, do século II. 

 Diz-nos ela que “os cristãos não se distinguem dos demais homens, nem 

pela terra, nem pela língua, nem pelos costumes.  

 Habitam pátrias próprias, mas como peregrinos: participam de tudo, 

como cidadãos, e tudo sofrem como estrangeiros. Toda a terra estrangeira é 

para eles uma pátria e toda a pátria uma terra estrangeira. Casam como todos 

e geram filhos, mas não abandonam à violência os neonatos. Servem-se da 

mesma mesa, mas não do mesmo leito. Encontram-se na carne, mas não vivem 

segundo a carne. Moram na terra e são regidos pelo céu. Obedecem às leis 

estabelecidas e superam as leis com as próprias vidas”. E mais adiante 

esclarece de um outro modo dizendo que os cristãos “amam todos e por todos 

são perseguidos. São pobres, mas enriquecem muita gente; de tudo carecem, 

mas em tudo abundam. Insultados, bendizem; ultrajados, prestam as devidas 

honras. Fazendo o bem, são punidos como maus; fustigados, alegram-se, 

como se recebessem a vida”. 

 Por tudo o que aqui está escrito podemos concluir como a vida nova que 

um cristão é chamado a viver após o Batismo tem implicações em todos os 

aspetos da vida quotidiana. Não se trata somente de frequentar sacramentos, de 
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fazer alguma oração diária, de trazer um terço pendurado no automóvel, de 

fazer alguma peregrinação ou até de dar algumas esmolas. Trata-se de deixar 

que toda a vida seja impregnada do espírito de Cristo. Isto no que respeita à 

santidade da vida conjugal, ao acolhimento dos filhos como dons de Deus e à 

sua educação, ao cumprimento dos deveres para com o estado pelo pagamento 

dos impostos, ao uso moderado dos bens da terra, porque pertencem a todos e 

não só a alguns, à prática do amor fraterno dentro e fora da comunidade cristã. 

 Alguém disse um dia que, com a vida nova em Cristo, o cristão vai 

começar a viver novas situações: 

- vai ser objeto de troça pelos mais próximos; 

- vai passar a ser respeitado; 

- vai ser considerado e as pessoas vão pedir a sua opinião; 

- vai ser uma referência. 

 Certamente que alguns de nós, ao tentarmos viver de acordo com o 

evangelho, temos sentido na pele a crítica e a chacota dos mais próximos, que 

o mesmo é dizer familiares ou colegas de emprego: «não sejas parvo, a 

trabalhar mesmo sem o patrão ver! O que te deu agora para teres mais um filho 

num tempo tão difícil?! Ela disse tão mal de ti e voltaste a falar-lhe»? … 

 Por outro lado, quantas vezes pessoas que não vão sequer à Eucaristia nos 

pedem orações por elas, nos solicitam conselhos em ocasiões difíceis da sua 

vida ou nos pedem para integrarem os grupos onde estamos inseridos. 

 Cristãos há, que numa escola, numa fábrica, numa oficina ou num bairro, 

pela postura que têm na vida e pelas posições que tomam, são indivíduos 

respeitados por crentes e não crentes e tornam-se referência para muitos outros. 

O que se pede por isso ao discípulo de Jesus é que renuncie ao egoísmo que 

gera injustiça e exploração; ao orgulho que gera conflito e divisão; à vingança 

que gera violência e morte, e oriente a sua vida de acordo com outros critérios 

– os critérios e os valores de Jesus. 

 Entretanto, sabemos todos como esta vida nova que acontece em nós pelo 

batismo, graças à ação do Espírito e não pelas nossas qualidades ou esforço 

pessoal, com muita facilidade se desmorona ou enfraquece e damos connosco a 
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fazer a mesma experiência de Paulo: «É que não é o bem que eu quero que 

faço, mas o mal que eu não quero, isso é que pratico» (cf. Rom 7, 19). Por isso, 

continua à nossa disposição como que um novo batismo, o Sacramento da 

Penitência ou da Reconciliação, pelo qual somos regenerados e readquirimos a 

veste original. 

 Neste momento concreto da nossa vida como nos sentimos? A viver a vida 

nova pela qual os outros podem ver o rosto de Deus, ou a viver como se ainda 

não tivéssemos conhecido o amor de Jesus Cristo, que faz novas todas as 

coisas? 

 

5.  ORAÇÃO 

 

 Senhor nosso Deus e nosso Pai, que pelo Batismo nos deste uma vida nova 

e em cada dia nos regeneras pela ação do Teu Espírito, nós Te bendizemos 

pelo encontro de hoje e Te pedimos a graça de destruíres em nós o homem 

velho e de vivermos como filhos muito amados, à imagem do Teu Filho Jesus 

Cristo, que é Deus convosco, na unidade do Espírito Santo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


